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RESUMO 

 

A educação necessita constantemente de inovação, considerando o cenário tecnológico atual, é 

impossível deixar de aproveitar os benefícios que a tecnologia traz para a sala de aula. A 

proposta deste trabalho visa contribuir para a contextualização do ensino de ciências por meio 

de uma história de ficção científica atrelada ao processo de aprendizagem da linguagem de 

programação Python, sendo essa uma linguagem acessível, dinâmica e comum no mercado de 

trabalho. Uma realidade de ensino que aproveita tecnologias para dinamizar a abordagem em 

sala de aula tende a ser mais atrativo, pois os alunos têm se acostumado a consumir conteúdos 

rapidamente por smartphones e computadores. Esse cenário é muito propício para abordar 

temas de ciências e tecnologia por meio de histórias de ficção e aparelhos tecnológicos que se 

aproximam fortemente da realidade dos indivíduos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Ciências; Tecnologia; Linguagem de programação; Python; 

Ficção científica; Contextualização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Education constantly needs innovation, considering the current technological scenario, it is 

impossible not to take advantage of the benefits that technology brings to the classroom. The 

purpose of this work is to contribute to the contextualization of science teaching through a 

science fiction story linked to the learning process of the Python programming language, which 

is an accessible, dynamic and common language in the job market. A teaching reality that takes 

advantage of technologies to streamline the approach in the classroom tends to be more 

attractive, as students have become accustomed to consuming content quickly via smartphones 

and computers. This scenario is very conducive to approaching science and technology themes 

through fiction stories and technological devices that strongly approximate the reality of 

individuals. 

 

KEYWORDS: Education; Science; Technology; Programming Language; Python; Science 

Fiction; Contextualization. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura gera benefícios imprescindíveis ao desenvolvimento das pessoas. Desde os 

anos iniciais de crescimento necessitamos de estímulos significativos que possam gerar grandes 

resultados no desenvolvimento das habilidades cognitivas. A leitura estimula o raciocínio 

lógico, a imaginação, a concentração e a memória. O hábito da leitura aprimora o vocabulário 

e a escrita, uma vez que temos contato com uma diversidade de palavras e ideias.  

 Atualmente a leitura tem sido deixada de lado pelos alunos, pois as tecnologias 

dinamizaram a entrega de informação às pessoas. Está cada vez mais simples e rápido receber 

uma notícia, evento ou acontecimento do dia a dia. Estamos nos acostumando a ler rap idamente 

as notícias e textos que nos deparamos, pois há um bombardeamento de informação que causa 

uma sobrecarga de ideias na nossa mente, de tal modo que queremos estar sempre minimamente 

informados e atualizados nas redes de comunicação.  

 Segundo Fernandes (2018), o desinteresse pela leitura é uma realidade comum no Brasil, 

uma vez que os livros têm perdido espaço para mídias digitais e fontes de informação 

dinâmicas.  Os alunos preferem utilizar tecnologias de última geração ao invés de buscar 

referências em livros e textos sobre os assuntos tratados. 

Há uma oportunidade muito interessante de aproveitar a facilidade dos alunos 

interagirem com tecnologias para justamente contribuir e dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem. Kleber e Ercílio (2022) complementam essa ideia afirmando que para que um 

mundo em que as tecnologias digitais são agentes de transformação exista plenamente, é 

necessário que saibamos compreender como elas interferem no nosso cotidiano, mas também 

como podemos usá-las de maneira ética e saudável.  

 Aliado à abordagem de estímulo à leitura no processo de ensino-aprendizagem, 

podemos também promover a alfabetização científica por meio de textos alternativos sobre 

ciências. Texto que expõe histórias e notícias científicas de maneira amigável e comum, sem 

muita tecnicidade, têm grande potencial de atrair o aluno, uma vez que aproxima conceitos 

difíceis da realidade deles. Para Marinho (2008) as aulas de ciências que extrapolam a 

assimilação e reprodução mecânica de conceitos e métodos não promovem a aplicabilidade dos 

conhecimentos científicos nas situações cotidianas.   

 A proposta deste trabalho visa contribuir para a contextualização do ensino de ciências 

através de uma história de ficção científica que está atrelada a conhecimentos de  Física e 

Matemática, mas também ao ensino de programação da linguagem Python, sendo este último o 

elemento que possibilita a utilização da tecnologia. 
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Amarante e Uhlig (2015, p.6) afirmam que Python é uma linguagem eficaz para 

estimular o desenvolvimento do pensamento computacional e a aprendizagem de física, 

facilitando a significação do conteúdo através das diversas ferramentas disponíveis. O 

pensamento computacional está diretamente ligado à habilidade de resolver problemas através 

de algoritmos, em divisão de partes, diminuindo a dificuldade do problema por etapas.  

A abordagem de ensino com enfoque CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) é uma das 

bases teóricas deste trabalho, uma vez que o foco principal está em contribuir para a formação 

de cidadãos e profissionais qualificados, de modo a estimular o hábito da leitura e também da 

utilização de tecnologias de maneira consciente.   

Por outro lado, Hornes e Santos (2015) afirmam que o ensino de Física deve educar para 

a cidadania, contribuindo para o desenvolvimento de um sujeito crítico que entende a 

necessidade da educação e a razão pela qual os fenômenos que nos cercam ocorrem.  

Nessa perspectiva, abordar os conteúdos da ciência de modo articulado aos aspectos 

tecnológicos e sociais, como é o caso do enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), pode 

contribuir para a alfabetização científica e para a formação de cidadãos, em condições de 

resolver problemas e utilizar as tecnologias de maneira consciente.  

 Para desenvolver a proposta deste trabalho foi necessário escolher uma linguagem 

simples, acessível e comum. Python é uma das principais linguagens do momento, muito 

escolhida entre iniciantes e está em alta no mercado de trabalho. Foi desenvolvido scripts que 

mesclam uma história de ficção científica com problemas de física que podem ser resolvidos 

em Python. 

 O capítulo 2 aborda a situação atual do ensino de ciências brasileiro, ressaltando as 

dificuldades existentes em disciplinas de exatas e também na prática da leitura. Por isso, 

abordamos como a prática da leitura pode contribuir para uma melhoria em muitos aspectos do 

ensino, promovendo a melhor absorção dos conteúdos e o raciocínio lógico, fatores que 

interferem diretamente no processo de ensino-aprendizagem.  

Em seguida, no capítulo 3, abordamos uma implicação de práticas pedagógicas que 

envolvem leitura, podem também utilizar a alfabetização científica como fator de 

contextualização. Um gênero textual que se relaciona diretamente com isso é a ficção científica, 

que é caracterizada por retratar temas que envolvem ciências e tecnologia. Por isso, abordagens 

que utilizam essa temática podem, de maneira contextualizada, tanto estimular o hábito da 

leitura quanto propiciar que os conteúdos sejam desenvolvidos mediante o enfoque CTS. As 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) são ferramentas que auxiliam nos 
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processos de ensino-aprendizagem por meio de tecnologias. Elas têm alterado a forma com que 

trabalhamos, comunicamos, relacionamos e aprendemos.  

Nesse ínterim, com propostas que utilizem essas premissas, podemos promover o 

letramento digital dos alunos, uma vez que muitos ainda não sabem exatamente como manusear 

certas tecnologias como celulares, tablets e computadores da maneira correta. Além disso, com 

propostas que usam tecnologia para dinamizar o ensino, também existe a possibilidade de 

inserir conhecimentos novos, como linguagens de programação, que em suma promovem o 

desenvolvimento do raciocínio computacional, que está ligado com a facilidade de resolução 

de exercícios de maneira crítica e de forma organizada e segmentada. 

O capítulo 4 aborda uma proposta de prática pedagógica que envolve a utilização de 

uma história de ficção científica em que abordamos problemas relacionados às ciências, mas 

também utilizamos premissas de conceitos de programação na linguagem Python para 

solucionar as questões. 
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2 O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 

 Nos anos 60, as propostas educativas para o ensino de ciências sofreram grande 

influência de projetos de renovação curricular baseada no movimento que ocorria nos Estados 

Unidos e na Inglaterra. Esse movimento teve liderança de cientistas renomados que tinham a 

intenção de contribuir com a formação de jovens ingressantes na universidade (NASCIMENTO 

e HYLIO, 2010).  

 No mesmo período citado, o Brasil passou a crescer industrialmente e foi iniciado um 

forte desenvolvimento científico e tecnológico, de tal modo que temas relacionados a 

descobertas científicas passaram a fazer parte do ensino comum. Com esse tipo de abordagem, 

foi possível promover a vivência de processos de investigação científica. Para isso ocorrer, 

equipes técnico-pedagógicas, da secretaria da educação, atualizaram o conteúdo oferecido nas 

ementas do ensino básico, além de oferecer capacitação para professores (NASCIMENTO e 

HYLIO, 2010). 

 Segundo Nascimento e Hylio (2010), até o final dos anos 1970, a busca por melhorias 

no ensino de ciências esteve mais vinculada aos processos de produção e divulgação do 

conhecimento científico, do que aos avanços das pesquisas sobre a didática das ciências.A 

história do ensino de ciências no Brasil deixa claro que a produção científica e tecnológica 

continua a influenciar o ensino. As ciências passaram a preocupar-se com a compreensão da 

natureza, exploração e dominação, propiciando a mudança no modelo de ensino.  

 Apesar de as propostas de melhoria do ensino de ciências estarem fundamentadas numa 

visão de ciência contextualizada sócio, política e economicamente, da segunda metade da 

década de 80 até o final dos anos 90, o ensino continuou sendo desenvolvido de modo 

informativo e descontextualizado, favorecendo aos estudantes a aquisição de uma visão 

objetiva e neutra da ciência (NASCIMENTO e HYLIO, 2010). 

 No âmbito do capitalismo industrial, as ciências passaram a ser utilizadas como 

geradoras de receitas, aumentando o lucro e produtividade, gerando um contexto que 

aproveitava o potencial que a educação gera nos alunos (NASCIMENTO e HYLIO, 2010). Esse 

formato de educação se assemelha à educação bancária, definida por Paulo Freire e citada por 

Fernando e Heleno (2017) no seguinte trecho: 
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A separação arbitrária em disciplinas pode levar ao ensino de conteúdos isolados, de 

forma sequencial, sem conexão e enciclopédico, o que Paulo Freire denominou de 
educação bancária. Essa forma de educação, na concepção freireana, está presente no 
ensino científico através de metodologia que valoriza a memorização em detrimento da 

problematização, assim o educando estará apto a memorizar símbolos, equações, 
sistemas e classificações, mas não conseguirá decodificá-los e nem mesmo usar tais 

informações para entendimento do mundo e de sua condição nele (FERNANDO e 
HELENO, 2017, p.297). 

 

 Mediante esse raciocínio, é possível afirmar que a educação científica deve ser neutra, 

apolítica e distanciar-se da problematização. Porém, a tecnologia e o mercado de trabalho 

seriam fatores dominantes na educação, causando um conflito entre a prática pedagógica e a 

formação de profissionais (FERNANDO E HELENO, 2017). 

 Segundo Nascimento e Hylio (2010), ensinar ciências no cenário atual requer “que os 

professores compreendam as origens das inovações científicas e tecnológicas; lutem contra as 

desigualdades impostas pelo capital e pelo exercício do poder; e abram novos horizontes aos 

estudantes no sentido de se desenvolverem humana e integralmente”. Em suma, o professor 

deve contribuir para a formação de cidadãos e não somente de futuros profissionais do mercado. 

 Segundo Fernando e Heleno (2017), nas últimas décadas, o Brasil passou por intensas 

mudanças econômicas e sociais que moldaram a maneira com que a sociedade encara a situação 

do país, certos momentos de maneira saudosista ou desesperançosa com o futuro, de maneira a 

comparar os períodos históricos que o país viveu. Mas, apesar do crescimento econômico e 

ascensão social de grande parte da população, a educação de qualidade e universal, continua 

sendo um ponto crítico para a nação, refletindo diretamente no ensino científico. Esses autores 

destacam que, o relatório Global Information Technology, divulgado em 2016 pelo Fórum 

Econômico Mundial, afirma que a qualidade da educação em matemática e ciências no Brasil 

tem níveis alarmantes em relação a absorção desses conteúdos, uma vez que o país ocupa a 133º 

posição dentre 139 países. Outro índice importante, está relacionado com o Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), divulgado em 2016 pela OCDE - Organização 

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, em que o Brasil aparece na posição 59º em 

ciências, 59º em leitura e na 66º colocação matemática (FERNANDO e HELENO, 2017).  

 O Brasil apresenta resultados médios e estagnados desde 2009 nas três áreas avaliadas 

no PISA, além de um desempenho significativamente inferior em relação aos países da OCDE 

(INEP, 2019). Sobre o desempenho, Fernando e Heleno (2017) destacam que elencar todos os 

motivos para esse resultado é complexo e muito variado ao longo do país, porém é po ssível 

citar dois motivos gerais: a valorização dos professores e a falta de recursos tecnológicos 

(laboratórios, equipamentos, internet, recursos digitais). A partir dessa perspectiva do ensino 
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de ciências no Brasil, podemos inferir que são necessárias mudanças constantes nos métodos 

de ensino aplicados, além de melhorar a formação e capacitação de professores, valorizando a 

profissão e estimulando a carreira docente. 

Andrade e Martins (2006) afirmam que a leitura é um conceito fundamental para a 

organização de conceitos científicos e também para construir e ampliar as interações sociais 

entre professores e alunos. As atividades que envolvem a leitura podem contribuir para a 

obtenção de conhecimento científico-técnico, uma vez que a área de ciências exatas pode ser 

um empecilho para o aprendizado de alunos que têm menor familiaridade com os temas.  

Segundo Fernandes (2018), o desinteresse pela leitura é uma realidade comum no Brasil, 

uma vez que os livros têm perdido espaço para mídias digitais e fontes de in formação 

dinâmicas.  Os alunos preferem utilizar tecnologias de última geração ao invés de buscar 

referências em livros e textos sobre os assuntos tratados. Tal fator é compreensível, visto que 

eles estão imersos no mundo digital. Apesar de a leitura ser o método mais antigo de adquirir 

conhecimento, ela foi substituída por tecnologias práticas e dinâmicas.  

No entanto, segundo Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987, apud Fernando e Heleno, 

2017), o ensino de ciências deve contribuir para o domínio de técnicas de leitura e escrita. A 

comunicação entre conhecimentos científicos e situações práticas da sociedade deve garantir 

que a transmissão dos saberes seja efetiva. Portanto, a leitura e a escrita se fazem primordiais 

no ensino básico de ciências.   

  

2.1 A leitura no ensino de ciências 

 Segundo Souza (2017), o ato de ler é a forma de interpretar a realidade particular e 

problematizar a realidade do mundo. O entendimento da leitura como prática de ensino e de 

aprendizagem tem papel importante no aperfeiçoamento da comunicação e expressão de 

discursos que envolvem o meio social. O ponto de vista da prática social vem sendo pouco 

utilizado no espaço escolar, uma vez que a prática pedagógica tem sido aplicada de maneira 

conteudista e restrita ao ambiente escolar, desconsiderando o meio que contempla o aluno 

(PALCHA, 2013). 

A leitura tem sido usada apenas como um recurso isolado, sem uma visão crítica dos 

conteúdos, indo totalmente contra a ideia de um discurso pedagógico amigável e eficiente, uma 

vez que o aluno não deveria ser estimulado a ler de maneira descontextualizada e desestimulada. 

O aluno deve formular seus pensamentos baseado nas leituras e discussões ao longo do processo 

de aprendizagem (PALCHA, Leandro, 2013). 
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É necessário propor a leitura como uma ferramenta que permite compreender a realidade 

histórica e cotidiana, ou seja, o meio social (PALCHA, Leandro, 2013). No ensino de ciências, 

podemos utilizar a leitura para aproximar o aluno da realidade e cultura científica, estendendo 

o meio que o contempla, trazendo assim uma contextualização sobre os conceitos tratados, 

tornando-os significativos e consequentemente mais interessantes ao aluno. (PALCHA, 

Leandro, 2013). 

 O cenário do ensino de ciências, se tratando de disciplinas como Física, Química, 

Matemática, Biologia, ainda é retratado através de conteudismo, memorização de detalhes, 

mecanização da aprendizagem e descontextualização dos assuntos tratados. Segundo Lino 

(2018), para que esse cenário não seja mais frequente, as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (DCNEB) sugerem o estímulo a atividades que englobam trabalho, ciência, 

tecnologia, cultura e arte, de maneira a trazer a maior quantidade de referências 

interdisciplinares que acabam tornando o aprendizado mais diversificado, leve e interessante. 

Dentre essas atividades, também teríamos a valorização da leitura, contribuindo para o 

desenvolvimento e capacitação dos estudantes (LINO, 2018).  

 Segundo Freire (1989, apud SABRINE, 2018), o processo de alfabetização é concebido 

como “um movimento dinâmico, do mundo à palavra e da palavra ao mundo, no qual a palavra 

dita flui do mundo mesmo através da leitura que dele fazemos”. A leitura da palavra não é 

apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de transformá-lo através da 

prática consciente. Nesse ínterim, Freire também afirma que: 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 
prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 

crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. (FREIRE, 1989, 
p.9) 

  

 Segundo Lino (2018), a palavra ganhará mais sentido quando está relacionada à 

realidade do aluno, pois valoriza seus conhecimentos prévios relacionados a maneira que leem 

textos relacionando com a realidade vivida. Desse modo, o educando passa a se sentir próximo 

da prática pedagógica, tendo mais chance de se interessar e se sentir pertencente ao processo. 

A sensação de não pertencimento dos alunos ao espaço escolar pode ocorrer a partir do 

distanciamento e do estranhamento do ambiente, refletindo nas experiências interpessoais entre 

alunos, que necessariamente estão relacionadas com o processo de formação, pois, de acordo 

com Freire (1989), não estamos só no mundo. “Cada um de nós é um ser no mundo, com o 

mundo e com os outros” (FREIRE, 1989, p.17). 
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 Esse contexto complexo vai muito além do papel do professor, considerando que os pais 

têm maior influência nesse tipo de hábito, de modo a serem responsáveis pelos estímulos no 

início do desenvolvimento do indivíduo. Quando a leitura é estimulada desde a infância, os 

reflexos podem repercutir de forma positiva pelo restante da vida do estudante, contribuindo 

para que as tecnologias que nos rodeiam potencializam os aprendizados e a prática da leitura 

(FERNANDES, 2019). 

 A leitura é uma ferramenta imprescindível para inserir o indivíduo na sociedade devido 

a exigências intelectuais no mundo atual. Pode-se explicar isso devido a competências 

necessárias para certas atividades, dando lugar de maior prestígio para os que se destacam 

academicamente. Nesse ínterim, a leitura precisa ser uma prática comum e natural, deixando de 

ser uma obrigação e passando a ser um “exercício” que os alunos gostam de realizar. Esse 

processo desencadeia uma aprendizagem constante que contribui para a formação do aluno. 

(FERNANDES, 2019). Santos (2016), complementa o conceito da leitura afirmando: 

 

A leitura é uma prática que deve ser estimulada desde os primeiros anos de vida da 
criança. Formar leitores assíduos é um trabalho longo, que precisa de técnica, 
paciência e sabedoria, pois culturalmente e historicamente, ler é algo que nem todas 

as pessoas fazem com frequência, ou fazem por necessidade, tornando a leitura um 
ato fora das atividades do cotidiano (SANTOS et al., 2016, p. 2). 

 

 Segundo Marques (2022), a leitura é necessária para a aprendizagem, portanto estimular 

a leitura desde cedo é a chave para contribuir para o aprendizado ao longo  da vida do aluno. 

Crianças que valorizam livros são mais motivadas a ler independentemente e provavelmente 

levarão tal hábito para a vida. 

 O estímulo para a leitura pode contribuir para o processo de reflexão e aprendizagem 

dos conteúdos científicos, que em suma são mais metódicos e de difícil compreensão. A leitura 

está além de ler e escrever, ela assume um papel fundamental para o pensamento humano, sendo 

a maior ferramenta de ensino e de aprendizagem. (LINO, 2018).  

 Temos em mente que a escola comporta uma riqueza cultural e social, que através de 

uma série de práticas de leitura, envolvendo diferentes formações individuais dos alunos, 

podem gerar diferentes sentido para um mesmo texto. (PALCHA, 2013).  

 Para contemplar a diversidade cultural, a leitura não pode ser utilizada como um modelo 

de interpretação, criterioso e inalterável. Permitir o compartilhamento das experiências 

individuais dos alunos e das histórias de leitura pessoais pode viabilizar a construção de um 

conhecimento mais sólido. Através da leitura é possível favorecer a formação crítica/científica 
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dos alunos, uma vez que utilizamos linguagens e interações que promovam a construção de 

ideias. (PALCHA, 2013). 

 A existência e manutenção da biblioteca como um local do espaço escolar pode servir 

para conectar a educação e a realidade do aluno, especialmente falando dos alunos em 

vulnerabilidade social. A leitura possibilita o exercício da imaginação, do cultivo de sonhos e 

traz significado para o contexto escolar, assim aumentando o interesse do aluno pelas aulas e 

pelos conteúdos (LINO, 2018). 

 Segundo Fernando e Heleno (2017), a estruturação da prática pedagógica em uma sala 

de aula tradicional é um grande desafio ao educador científico, uma vez que a aprendizagem de 

ciências só se torna significativa aos educandos se for apropriada de conceitos e conhecimentos 

que se tornam factíveis à vida cotidiana. Nesse ínterim, a contextualização de assuntos tratados 

em sala de aula é de extrema importância. Para  os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1999) definem a contextualização como: 

 
Contextualizar o conteúdo que se quer aprendido significa, em primeiro lugar, 
assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto. O 

tratamento contextualizado do conhecimento é recurso que a escola tem para 
retirar o aluno da condição de espectador passivo. (BRASIL, 1999, p. 79).  

 

 Nesse mesmo sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (Lei Federal 

nº9394/1996) orienta a prática da contextualização através dos conhecimentos científicos para 

uso no cotidiano educacional. Segundo Cristiane e Franzen (2010, p.17), trabalhar com o 

cotidiano significa motivar o aluno, gerando curiosidade por notícias e assuntos que se 

aproximem dos conteúdos expostos em sala de aula. 

 Segundo Souza (2017) a leitura desenvolve no educando a capacidade crítica e 

intelectual, além da criatividade e a relação com o meio social. Porém, para estimular o hábito 

da leitura é necessário utilizar métodos atrativos, a contextualização da prática pedagógica, 

envolvendo assuntos relacionados ao cotidiano do aluno, certamente podem contribuir para o 

desenvolvimento do aluno. Neste trabalho, vamos focar em textos didáticos e alternativos.

  

2.2 A utilização de textos científicos e alternativos em aulas de Física e Matemática 

 Em relação ao ensino de ciências, especificamente o ato de ensinar e aprender física é 

ao mesmo tempo adquirir “conhecimentos científicos históricos e socialmente construídos, de 

modo a propiciar o entendimento de fenômenos da natureza bruta, bem como da transformada, 

com os quais interagimos diariamente.” (ANGOTTI, BASTOS e MION, 2001, p.185).   
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 Segundo Angotti e Bastos (2001), para um desenvolvimento adequado, é necessário que 

haja uma análise da tecnologia crítica. É preciso questionar como a tecnologia afeta nossa vida. 

A tecnologia tem pautado as relações sociais, ideias e moral na sociedade e por isso, ela deve 

ser um fator importante também no processo de aprendizagem.  

 Segundo Setlik (2016), existem diferentes linguagens que podem ser utilizadas no 

ensino de Física a fim de transmitir conhecimento, buscando uma construção das ideias que 

aproximem o estudante dos assuntos tratados. Segundo Flôr e Cassiani (2011), o trabalho com 

o estímulo à leitura na formação inicial e continuada de professores de ciências têm sido tema 

comum na área de Educação Científica. Andrade e Martins (2006), realizaram uma pesquisa 

entre um grupo de professores de física, química e biologia de uma escola federal de Ensino 

Médio, para entender a atribuição à leitura feita por eles. Através de um quadro de análise de 

discurso de linha francesa, afirmaram que sentidos, conceitos e concepções de leitura são 

construídos historicamente, por discursos que geram sentidos que determinam práticas 

ideológicas. Em relação aos professores que participaram da pesquisa, eles compartilham a 

seguinte afirmação sobre a leitura: 

 

Ler  por  prazer  sem  o  compromisso  da  obrigação,  do  interesse  e  do  esforço  e  

da  disciplina  e  da  rotina  escolares,  seria  um  bem  em  si  mesmo.  O  desejo  e  a   
fruição,  o  espaço  para liberdade estaria relacionado ao direito de parar de ler, de saltar 
partes, de escolher, de negar uma leitura que seria controlada e controladora. 

(ANDRADE e MARTINS, 2006, p.139). 

 

 A pesquisa também ressalta que a formação de parte dos professores não apresentava 

reflexões sobre o papel da leitura no ensino e na aprendizagem de ciências, na qual os textos 

científicos são atribuídos a sentidos únicos e a leitura recebe caráter de busca e assimilação  da 

informação. Segundo Flôr e Cassiani (apud ANDRADE e MARTINS, 2006, p.140), os 

professores tendem a "polarizar sua compreensão de leitura entre a leitura-busca-de-

informações para textos didáticos e científicos e a leitura-fruição para textos literários, por 

exemplo”. Esse fator interfere diretamente na formação dos estudantes ao utilizarem textos nas 

aulas, porém os professores que participaram do estudo veem seus estudantes como não -

leitores, de modo a estes acreditarem que a leitura em sala de aula “não conta como leitura”. 

(FLÔR e CASSIANI, 2011). As autoras constataram que muitos professores não tiveram a 

oportunidade de refletir sobre a leitura durante sua formação. Por esse motivo, certos 

professores acabam por desmotivar os alunos no sentido da prática da leitura e isso se soma à 

dificuldade de muitos alunos ao não tornar comum a prática, uma vez que não foram 

estimulados da maneira correta. 
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Segundo Hornes e Santos (2015), despertar o interesse dos educandos pelos conteúdos 

abordados, sem a necessidade do uso constante do livro didático, requer uma leitura dinâmica 

do mundo e de todas as informações que podem chegar até nós. Sobre o ensino de Física, os 

autores afirmam: 

 

A Física deve educar para a cidadania contribuindo para  o  desenvolvimento  de um  
sujeito crítico, capaz  de  admirar  a   beleza  da  produção  científica  ao longo da história 
e compreender a necessidade desta dimensão do  conhecimento para o estudo e o 

entendimento do universo  de fenômenos que o cerca. Mas, também que percebam a 
não neutralidade de sua produção, bem como os aspectos sociais, políticos, econômicos 

e culturais, seu comprometimento e envolvimento com as estruturas que representam 
esses aspectos. (Hornes e Santos, 2015, p.473). 

 

 Hornes e Santos (2015) ressaltam a importância de que o enfoque conceitual não seja 

baseado em modelos de aula que resumem conceitos a equações matemáticas, mas que se 

considere a teoria de que o conhecimento científico é uma construção humana com significados 

históricos e culturais, observando a ciência de maneira ampla. Para que essa ideia seja aplicada 

é necessário atrelar as aulas a textos e conteúdo que ampliem a visão a respeito da ciência.  

Segundo Assis (2008), a utilização de textos alternativos em aulas de ciências tem sido 

tratada como uma metodologia interessante para tratar conteúdos científicos e introduzir os 

alunos a conceitos de tecnologia e também a contextos sociais e ambientais.  

Hornes e Santos (2015) afirmam que o ensino de disciplinas associadas à área de exatas 

não evidenciam o valor da leitura, de modo a basear os estudos em livros didáticos com 

pouquíssimo conteúdo textual que quase sempre são resumidos e não atrativos. Com a 

contextualização desses conteúdos através de textos científicos e alternativos é possível 

explorar aplicações dos fenômenos tratados e demonstrar ao aluno onde é possível “utilizar” os 

conhecimentos obtidos.  
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3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E ABORDAGEM CTS 

 Segundo Santos e Silva (2017), a sociedade contemporânea vive em um mundo 

influenciado pela ciência e pela tecnologia, pois há diversos meios de informação que 

contribuem para a quantia massiva de conteúdo que recebemos diariamente. É evidente que há 

grande influência da tecnologia na dinâmica da vida em sociedade e por isso é necessário 

entender os avanços científicos e como podem impactar nosso cotidiano.  

Nesse mesmo sentido, Chassot (2003) destaca que é muito comum os alunos superarem 

os professores no quesito acesso à informação, uma vez que estão constantemente conectados 

às redes, sendo bombardeados por informações. Ensinar, nesse contexto de transformações 

contínuas, exige um currículo flexível e metodologias de ensino que estejam abertas à inovação.  

Dado o contexto tecnológico, tem-se o desafio de oportunizar a aproximação dos alunos com 

saberes, noções e habilidades relacionadas ao meio científico.  

Nessa perspectiva Marinho (2009) afirma que a apropriação da cultura científica 

envolve a compreensão da natureza da ciência e da construção dos seus significados em uma 

atuação responsável na vida e na sociedade. As aulas de ciências que extrapolam a assimilação 

e reprodução mecânica de conceitos e métodos não promovem a aplicabilidade dos 

conhecimentos científicos nas situações cotidianas. Nesse mesmo sentido, Mohr e Mulinari 

(2019) afirmam que o conhecimento científico é construído a partir de inúmeras reflexões, 

discussões e debates que fazem parte da racionalidade científica.   

Por outro lado, Chassot (2009) defende que a ciência seja tratada como uma uma 

linguagem, portanto ser alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está escrita 

a natureza.   

Segundo Mohr e Mulinari (2019, p.172, apud FOUREZ, 1994, p.12) a alfabetização 

científica-técnica vincula-se a uma formação para a cidadania que objetiva construir uma visão 

do mundo que possibilita a atuação na sociedade atual. Os autores também afirmam que esse é 

um dos principais objetivos do ensino de ciências nas escolas, uma vez que foca na construção 

e no domínio de conhecimentos para desenvolver indivíduos capazes de interagir com 

conhecimentos científicos, de maneira a enxergarem e compreenderem a realidade de forma 

crítica, autônoma e atuante. Tal compreensão da alfabetização científica-técnica possibilita 

superar visões tecnocráticas, utilitaristas e reducionistas das ciências, promovendo o debate da 

utilidade dos conhecimentos científicos além da oportunidade profissional e tecnológica, 

focando no entendimento da natureza e no desenvolvimento de ideias benéficas para a 

sociedade. Para Fourez (1994, p.50), alguém é alfabetizado científico-tecnicamente quando 
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Seus saberes lhe permitem uma certa autonomia (possibilidade de negociar suas 

decisões frente aos limites naturais ou sociais), uma certa capacidade de comunicar 
(achar as maneiras de ‘dizer’) e um certo controle e senso de responsabilidade frente a 
situações concretas (...). 

 

 No mesmo raciocínio, Mohr e Mulinari (2019, p.172) reiteram a alfabetização 

científica-técnica, vista a partir da perspectiva foureziana, a qual propõe novas demandas ao 

ensino básico, dentre elas: “o desenvolvimento do pensamento crítico, a autonomia e construção 

de compreensões acerca das interações entre ciência, tecnologia e sociedade, com o objetivo de 

ampliar possibilidades de escolhas dos alunos” (FOUREZ, 1997). Os autores reiteram que a 

alfabetização científica-técnica pode ser vista como um processo contínuo, que não se finda 

com o término da escolarização. 

  

A relação entre o saber e o fazer científico com a vida da sociedade deve ser uma prática 

privilegiada e constantemente estimulada nas nossas salas de aula desde os anos iniciais 
da escolarização, garantindo a promoção da alfabetização científica através do 
desenvolvimento de habilidades de ação e investigação, tais como: seriar, organizar e 

classificar informações, levantar e testar hipóteses, exercitar o raciocínio lógico e 
proporcional, construir justificativas, prever e explicar fenômenos. (MARINHO, 2009, 

p.10) 

 

 Outro autor que complementa a visão foureziana é Auler (2003), uma vez que afirma 

que o ensino de ciências com um enfoque na alfabetização científica e tecnológica pode 

promover um melhor aproveitamento escolar, de modo a estimular habilidades e competências 

para atuar de forma crítica. Nesse sentido, o ensino contribui para a formação de cidadãos que 

possam aplicar conhecimentos obtidos em sala de aula em situações cotidianas.  

 Segundo Nascimento e Hylio (2010) estudiosos da educação científica no contexto atual 

defendem que haja a incorporação nos currículos escolares de temas relacionados às 

transformações sociais e ambientais geradas pelo desenvolvimento científico e tecnológico, 

pois consideram que “isso poderia revolucionar profunda e positivamente o ensino de ciências, 

contribuindo para complementar sua utilidade e estimular o interesse dos estudantes” 

(NASCIMENTO e HYLIO, 2010). Os autores complementam que há uma dificuldade dos 

professores em romper com uma concepção positivista¹ e autoritária de ensino-aprendizagem 

vista como meio de acumular informações e conteúdo de ciências. É necessário que os 

estudantes percebam a mutabilidade do conhecimento científico e se atualizem constantemente 

em um mundo destacado por intensa produção científica e tecnológica.  
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A ciência e a tecnologia devem ter representação social concreta, pois, enquanto 

sistema de conhecimentos e como conjunto constituído pelo saber/fazer, estas 
atividades embasam as vivências dos sujeitos. Nessa perspectiva, o sistema 
ciência/tecnologia atinge sua realidade vivencial e a apropriação do conhecimento 

científico promove um questionamento de seus saberes cotidianos, podendo 
possibilitar-lhes uma intervenção criativa e crítica na realidade na qual se inserem, 

tendo em vista sua compreensão e possível transformação (NASCIMENTO e HYLIO, 
2010, p.241). 

 

Uma das linhas de pesquisa no contexto do Ensino de Ciências que tem ganhado 

visibilidade nos últimos anos é a dos estudos de Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), pela 

relevância social e cultural, além da contribuição para o fomento da melhoria das práticas de 

ensino-aprendizagem, como afirmam Fernandes e Gouvêa (2018), que são incorporadas por 

meio das propostas curriculares, problematizando aspectos que ainda não tenham sido 

discutidos no contexto da Ciência e Tecnologia. 

A abordagem CTS (ciência, tecnologia e sociedade), está totalmente relacionada com 

atividades que se embasam na vivência dos sujeitos, uma vez que através da tecnologia 

podemos demonstrar aplicações da ciência e demonstrar ao aluno o valor prático para a sua 

formação. Para Strieder (2008), a perspectiva CTS tem por objetivo melhorar a eficácia das 

aprendizagens científicas, além de complementar os conhecimentos obtidos com aplicações 

sociais e valores humanísticos.  

Por outro lado, Fernandes e Gouvêa (2018) afirmam que a Ciência e Tecnologia, apesar 

de contribuírem para a melhoria da qualidade de vida, também auxiliam no aumento das 

desigualdades. Comunidades privilegiadas podem tomar rapidamente a posse de determinados 

conhecimentos, controlando sociedades vulneráveis. Nesse mesmo sentido,  os questionamentos 

que dão origem ao enfoque CTS surgem, basicamente, com ideias em volta da renovação 

curricular em função da promoção de discussão sobre os objetivos da formação científica e 

tecnológica.  

Segundo Santos e Mortimer (2002, apud Fernandes e Gouvêa, 2018), há um movimento 

mundial de estruturação e desenvolvimento de currículos com ênfase CTS no contexto do 

ensino de ciências, de forma a promover uma formação para o exercício da cidadania e os 

aspectos científicos que estão imersos no contexto de cada um. Os autores complementam a 

ideia ao afirmar que o movimento CTS tem procurado educar os alunos sobre a independência 

destes três domínios (ciência, tecnologia e sociedade), centralizando as ideias no 

desenvolvimento curricular. 

Strieder (2008) pesquisou a fundo a abordagem CTS e compreendeu que há uma série 

de elementos que complementam essa visão, sendo eles:  
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contextualizar o conhecimento científico - relacionar com o cotidiano; compreender a 

natureza da ciência e o trabalho científico; compreender as relações entre a ciência e a 
tecnologia, entre a tecnologia e a sociedade ou discutir questões relacionadas ao meio 
ambiente; formar cidadãos - informar os direitos e, contribuir para que os educandos 

além de compreender a atividade científico-tecnológica, estejam preparados para 
participar, responsavelmente, em decisões que envolvem a mesma. 

 

No mesmo sentido da Abordagem CTS, Paulo Freire defendeu a necessidade de existir 

um processo de ensino-aprendizagem que contribuísse para não passividade, que tem inibido a 

vocação ontológica do ser humano, por isso impedindo o desenvolvimento da criticidade, fator 

importante para transformações no mundo. Somente assim o homem deixará de ser objeto e 

poderá chegar a ser sujeito de fato, desenvolvendo o pensar autêntico (STRIEDER, 2008). 

 

Para ser válida, a  educação deve considerar a vocação ontológica do homem – vocação 
de ser sujeito – e as condições em que ele vive: em tal lugar exato, em tal momento, em 
tal contexto. (FREIRE, 2006, p. 39). 

 

 Strieder (2008) pontua que há uma série de classificações para as propostas de ensino 

que vêm sendo denominadas CTS.  Mas, em função do conteúdo deste trabalho, vamos ressaltar 

apenas uma, a qual Garcia (1996) classificou como “Projetos através de Enxertos CTS”, sendo 

estes caracterizados pelo desenvolvimento do conhecimento científico sem que ocorram 

alterações no currículo tradicional, apenas adicionando, com maior ou menor intensidade temas 

CTS.  

 Este trabalho está relacionado a uma proposta em torno da utilização de histórias de 

ficção científica em que se possa abordar temas de ciências e programação, que está diretamente 

ligado a “Projetos através de Enxertos CTS”, uma vez que estamos estimulando a prática da 

leitura e contextualizando o ensino ao tratar de tecnologia e ciências na sociedade. 

 Nesse contexto, o uso da ficção científica como recurso didático pode promover a 

alfabetização científica-técnica, por meio da utilização de textos científicos com ideias e 

abordagens mais técnicas.  Por outro lado, a ficção é um gênero textual que pode estimular os 

alunos a se interessarem por assuntos de ciências exatas e, ao mesmo tempo, promover a prática 

da leitura.  
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3.1 Ficção Científica no ensino de ciências 

A ficção científica (SF, FC, sci-fi ou scifi) é um gênero de ficção especulativa, que 

geralmente lida com conceitos ficcionais e imaginativos, relacionados à ciência, tecnologia e 

ao futuro. Também é comum serem utilizadas temáticas sobre o impacto e as consequências 

que a sociedade sofre em relação aos avanços tecnológicos. A ficção científica acabou se 

tornando um gênero popular de tal modo a ser expandindo para cinemas através de curtas 

metragens. Com a evolução da tecnologia cinematográfica, passaram a ocorrer adaptações de 

clássicos literários para o cinema, até no cenário atual em que se tem filmes de grandes 

produções com tal gênero. Com todo esse cenário desenvolvido ao longo dos anos, esse gênero 

passou a ser utilizado também como recurso didático, uma vez que há muitos livros e filmes do 

assunto que promovem debates científicos e tecnológicos. 

Para Piassi e Pietrocola (2003), o uso da ficção científica como recurso didático no 

ensino formal vem sendo cada vez mais comum, tendo grande potencial em relação às 

possibilidades didáticas que permitem abordagem de conhecimentos sistematizados, não 

apenas no plano conceitual, mas também no âmbito de questões metodológicas da ciência e de 

suas implicações sociais.  

 Sorensen (2021) afirma que a ficção científica pode ser utilizada como recurso para 

aumentar a motivação dos alunos no momento de aprendizagem sobre conhecimentos 

científicos, mas para isso é necessário haver a mediação dos educadores, de modo a estimular 

a curiosidade espontânea que se transforma em curiosidade epistemológica.  

 

A partir do trabalho orientador de um professor, um estudante é capaz de aprender 
analisando os princípios científicos que são ilustrados ou violados em uma dada obra 
de FC: esses princípios são compreendidos de uma forma melhor por alguns alunos, 

com metodologias deste tipo, pois o contexto é fundamental para dar sentido ao que se 
está aprendendo (Sorensen, 2021, p.35). 

 

 O ensino de ciências, tradicionalmente, é realizado de maneira mecânica, apenas como 

um passo de treinamento para o vestibular, excetuando a vida do aluno como fator, sem diálogos 

com a cultura dos indivíduos, restrito à memorização de fórmulas e à aplicação de exercícios 

sem contexto (ZANETIC, 2005). Sorensen (2021) afirma que o uso da ficção científica na 

educação possibilita uma aproximação entre o ensino de ciências e as referências culturais, 

estimulando a imaginação e preenchendo a lacuna entre o conhecimento estabelecido e as 

percepções comuns entre os alunos. 

Para Sorensen (2021), um ótimo exemplo de obras para o ensino de ciências são as de 

Júlio Verne, as quais podem ser utilizadas para apresentar diversos conceitos científicos, como 
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os de Física do ensino médio. Em seus livros, ele não aborda somente a Física, mas também a 

Geografia, a Biologia e a Astronomia. Também vemos assuntos Futuristas, Climáticos e 

Tecnológicos, uma vez que é abordado o futuro da humanidade, catástrofes ambientais e 

previsões de avanços tecnológicos.  

 A obra Micro Aventura - Guerra no Espaço inspirou a ideia deste trabalho, uma vez que 

tem a mesma premissa em volta da utilização de ficção científica para tratar de ciências e 

programação. Essa obra é caracterizada por uma história de ficção científica no espaço, com 

conceitos futuristas e que simula um manual de bordo que passa instruções sobre as situações 

e programas que devem ser resolvidos. Os programas têm foco na linguagem de programação 

BASIC, apresentando exercícios em meio a narrativa, propiciando a contextualização da 

abordagem e gerando maior interesse do leitor pelo assunto.  

 Na mesma medida, este trabalho se apoiou na utilização da ficção científica para 

contribuir para o ensino de ciências e de programação, porém, sendo voltado para a linguagem 

Python. 

 

3.2 Letramento digital e formação de cidadãos 

Segundo Dantas e Alves (2013, p.94), o amplo uso de tecnologias para a geração atual 

de estudantes é uma realidade. Muitos empregos serão criados envolvendo tarefas e tecnologias 

que mal conhecemos atualmente, por isso é fundamental estimular uma educação que enfatize 

a necessidade desse tipo de aprendizado e proporcione um futuro que corresponda às evoluções 

da tecnologia. Um paralelo a essa perspectiva está relacionado às aulas de informática no ensino 

básico. Atualmente, podemos generalizar que as aulas são focadas em habilidades básicas, 

como utilização de certos softwares que agilizam processos comuns, a exemplo: pacote office. 

Para Paulino e Tonyathy (2015), o aumento da utilização das ferramentas tecnológicas 

na vida social tem exigido dos cidadãos a aprendizagem de comportamento e raciocínio 

específico, justificando a importância do letramento digital. Podemos definir esse conceito 

como a capacidade que uma pessoa tem de responder nitidamente as demandas sociais que 

envolvem e utilizam recursos tecnológicos. 

Com a pandemia do Covid-19, tivemos um impacto muito grande em problemas sociais, 

principalmente em relação à qualidade e estrutura da educação básica. Esse cenário deixou 

evidente a necessidade de adaptação ao meio digital, sendo necessário recorrer a ferramentas 

que pudessem permitir as aulas online. O letramento digital já vinha sendo uma necessidade, 
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entretanto, dado o contexto atual, o entendimento e democratização das tecnologias passou a 

ser crucial.  

Para Kleber e Ercílio (2022), o letramento digital é mais do que saber ler e interpretar 

um texto em uma plataforma digital, é compreender as ferramentas digitais como parte de um 

processo de formação da subjetividade e da cidadania. O entendimento de como as ferramentas 

possibilitam a aquisição e construção do conhecimento, envolve o uso crítico das tecnologias 

digitais para a interação com o mundo ao seu redor.  

Kleber e Ercílio (2022, p.18) destacam que é necessário que o professor “reflita sobre a 

sua prática didática, propiciando uma mudança epistemológica e metodológica, já que ele 

mesmo, muitas vezes, precisa passar por um letramento digital”. Oliveira e Ernana (2017) 

complementam essa afirmação ao afirmarem que muitos professores são imigrantes digitais, 

que estão se relacionando com nativos digitais, sendo essa relação responsável por minimizar 

a indiferença e criar relações estreitas entre docente e discente.  

Segundo Oliveira e Ernana (2017), é de suma importância que as escolas tenham 

estrutura para preparar alunos e professores a filtrarem e navegarem com planejamento na 

infinidade de informações que dispositivos móveis com acesso à internet podem alcançar. 

Gomes (2013) complementa essa ideia afirmando que o computador, quando utilizado 

devidamente, deixa de ser apenas uma máquina e passa a ser descrito como ferramenta do 

conhecimento. 

Para Kleber e Ercílio (2022, p.18), um mundo em que as tecnologias digitais são agentes 

de transformação, é necessário que saibamos compreender como elas interferem no nosso 

cotidiano, mas também como podemos usá-las de maneira ética e saudável. Os autores afirmam 

que 

 

A educação possui profunda relação com a formação do homem, pois desenvolve 

processo de aprendizagem que o possibilitam estar inserido dentro de uma cultura e 
portanto, de uma sociedade. Nesse sentido, compreender que o processo de ensino 
precisa acompanhar as transformações sociais, possibilita que a escola, o professor e o 

próprio homem percebam os seus respectivos papéis dentro desta mesma sociedade 

(p.15). 

 

 Os autores destacam também que é importante que a proposta de letramento seja capaz 

de inserir o aluno em discussões de problemas sociais, políticos e econômicos, de modo a 

entender a organização do conhecimento e como ele se desenvolve pela sociedade.  
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 Para Kleber e Ercílio (2022), apesar da autonomia concedida ao aluno em um ensino 

alinhado com a tecnologia da informação e comunicação, o professor tem papel fundamental 

no desenvolvimento cognitivo dos alunos que está direcionado dentro da perspectiva do 

letramento digital, uma vez que o professor atua como “catalisador” no processo de recebimento 

da informação e estabelecimento do conhecimento.  

Sobre a atuação docente Lorenzetti e Delizoicov (2001, p.13), afirma que:  

 

É o papel de um agente transformador que está se exigindo do professor. Além das 
novas competências técnicas e instrumentais para desempenhar adequadamente a sua 

função educativa em sintonia com as demandas desta perspectiva alfabetizadora, o 
professor precisa tanto desenvolver o espírito crítico e a criatividade, como envolver-

se ativamente com a sua comunidade, sendo um formador de opiniões.  

 

Kleber e Ercílio (2022) destacam que o papel do professor na sociedade digital é 

perceber as potencialidades das tecnologias digitais, de modo a contribuir para a compreensão 

da utilização delas e tornar o processo de aprendizado baseado nelas mais humanizado. Esse 

processo é contrário à coisificação do ser humano, uma vez que o letramento digital é visto 

como algo eficaz para o desenvolvimento do raciocínio lógico que contribui para a formação 

de cidadãos críticos.  

 

3.3 Tecnologias digitais para o ensino de ciências (TDIC) 

O amplo uso de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICS) para o 

ensino de ciências tornou-se algo recorrente no ensino básico em geral. No mesmo sentido, 

Oliveira e Ernana (2017) afirmam que o crescente desenvolvimento das tecnologias digitais 

gerou a necessidade de criar propostas pedagógicas com o seu uso, que sejam cativantes e 

motivadoras.  

Em relação ao Ensino de Ciências, especificamente o de Física, a escola tem um papel 

muito bem definido no desenvolvimento de habilidades e competências, segundo as orientações 

dos parâmetros curriculares nacionais do Ensino Médio (PCNEM+)   
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O ensino de Física tem enfatizado a expressão do conhecimento aprendido através da 

resolução de problemas e da linguagem matemática. No entanto, para o 
desenvolvimento das competências sinalizadas, esses instrumentos seriam insuficientes 
e limitados, devendo ser buscadas novas e diferentes formas de expressão do saber da 

Física, desde a escrita, com a elaboração de textos ou jornais, ao uso de esquemas, 
fotos, recortes ou vídeos, até a linguagem corporal e artística. Também deve ser 

estimulado o uso adequado dos meios tecnológicos, como máquinas de calcular, ou das 
diversas ferramentas propiciadas pelos microcomputadores, especialmente editores de 

texto e planilhas (BRASIL, 2002, p.84). 

 

 Segundo os PCN (BRASIL, 1999), cada vez mais a linguagem cultural inclui o uso de 

recursos tecnológicos para produzir processos comunicativos utilizando novas maneiras de se 

expressar e de se relacionar. Nesse mesmo sentido, para Tenório e Coelho (2019), incluir 

softwares educativos na prática docente desponta como uma forma de empregar recursos 

didático-pedagógicos inovadores e de grande potencial que contribuem para a expressão das 

linguagens necessárias.  

 Segundo a BNCC (2018, p.267), a quinta competência específica de Matemática para o 

Ensino Fundamental é “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias 

digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 

conhecimento, validando estratégias e resultados”.  

 Entre softwares existentes, Tenório e Coelho (2019) destacam que temos o GeoGebra 

como um bom exemplo, visto que apesar da ampla utilização no ensino de Matemática, sua 

funcionalidade viabiliza a abordagem em conteúdo de Física. Em suma, é uma ferramenta que 

facilita a aprendizagem por meio da visualização de gráficos.   

O GeoGebra foi criado em 2001 através de uma tese de doutorado de  Markus 

Hohenwarter, na Universidade de Salzburg na Áustria. Segundo o site do Instituto GeoGebra, 

da PUC-SP, atualmente o aplicativo é utilizado em 190 países, traduzido para 55 idiomas e 

ocorrem mais de 300 mil registros mensais. Algumas características importantes são: Gráficos, 

álgebra e tabelas estão interligados e possuem características dinâmicas; Interface amigável, 

com vários recursos sofisticados; Ferramenta de produção de aplicativos interativos em páginas 

WEB; Disponível em vários idiomas para milhões de usuários em torno do mundo; Software 

gratuito e de código aberto. 

O GeoGebra é uma poderosa ferramenta para estabelecer novas estratégias de ensino e 

aprendizagem, principalmente focadas em geometria, álgebra, cálculo e estatística.  
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 Tenório e Coelho (2019) afirmam que o GeoGebra facilita a resolução de exercícios, 

auxiliando o aluno em um passo importante referente a visualização dos dados utilizados de 

maneira prática e rápida.  

 

Na resolução de problemas, o tratamento de situações complexas e diversificadas 

oferece ao aluno a oportunidade de pensar por si mesmo, construir estratégias de 
resolução e argumentações, relacionar diferentes conhecimentos e, enfim, perseverar 
na busca da solução. E, para isso, os desafios devem ser reais e fazer sentido (BRASIL, 

2002, p.113). 

 

Esse tipo de abordagem orienta a resolução de exercícios de maneira contextualizada, 

contribuindo para as várias etapas de resolução, dentre elas, Tenório e Coelho (2019) citam: 

observação, reflexão, raciocínio, experimentação e tomada de decisão. O GeoGebra pode 

contribuir fortemente para a etapa de observação e experimentação, uma vez que exercícios que 

envolvam dados, tabelados ou não, podem ser em certos momentos visualizados graficamente.  

Gomes (2013, p.27) afirma que: 

 

Embora o GeoGebra proporcione condições que permitam ao estudante a construção 

do conhecimento, o software sozinho não pode ensinar coisa alguma, por mais que 
tenha manuais de como fazer construções. Para que haja aprendizagem com esse 
recurso é necessário a elaboração de situações didáticas, o que torna indispensável a 

presença do professor. 

 

 Para Gomes (2013), o GeoGebra permite diferentes abordagens em relação à utilização 

clássica do papel e lápis, facilitando o papel do professor e dinamizando o processo de 

aprendizagem. Link para acessar o GeoGebra:  

https://www.geogebra.org/?lang=pt. 

 

3.4 Ensino da linguagem Python e o Pensamento Computacional 

A tecnologia tem estado cada vez mais presente no cotidiano, permeando tudo que 

consumimos, desde aplicativos para celular, computador e também estando presente no 

cotidiano de diversas profissões. A tecnologia tem evoluído muito rapidamente e por isso se faz 

necessário conhecer e aproveitar seus benefícios. Dito isso, muitos estudiosos defendem que a 

tecnologia/conceitos de programação devem ser ensinados desde os anos iniciais do Ensino 



31 
 

Básico, em prol de habituar os alunos aos novos recursos tecnológicos que dinamizam o 

aprendizado em sala de aula. 

A introdução de novas tecnologias nas escolas, como computadores, televisores, acesso 

à internet, tem levantado diversas questões sobre a prática pedagógica. Segundo Gomes (2013, 

p.26. ), o computador quando utilizado como recurso didático, “deixa de ser meramente uma 

máquina, e ganha um novo status: o de ferramenta de conhecimento”. Programas de 

computador voltados para o uso educacional possuem características e capacidades que devem 

ser aproveitadas para obter resultados eficientes no processo de ensino e aprendizagem.  

 Segundo Dantas e Alves (2013), a computação evoluiu muito nas últimas décadas e 

concentrou muito estudo e desenvolvimento em áreas diversas, tornando as tecnologias mais 

confiáveis e necessárias no cotidiano. Podemos considerar como recurso de tecnologia digital 

a programação.  

 Dantas e Alves (2013) constataram que muitos governos, a exemplo Estônia, Estados 

Unidos e Nova Zelândia, têm implementado programas para promover o ensino de 

programação nas escolas para alunos a partir dos seis anos de idade. Há uma grande 

preocupação com o estímulo ao desenvolvimentos de competências e habilidades dos futuros 

cidadãos que atuarão no país, uma vez que a capacidade de se adaptar ao cenário econômico e 

tecnológico é crucial para o desenvolvimento da sociedade. 

 Para Dantas e Alves (2013), aprender a programar não é simples, há uma série de pontos 

a serem trabalhados como: 

 

o conhecimento de linguagens de programação, de ambientes para a construção do 
código, de embasamento matemático, e de outras capacidades que estão mais 

relacionadas a aspectos cognitivos e psicológicos, a  exemplo da habilidade de  
representar bem o problema é saber decompô-lo, de construir o seu significado, de criar 

modelos mentais que auxiliem a busca da solução, de abstrair conceitos e reconhecer 

padrões (Dantas e Alves, 2013, p.93). 

 

 Esses autores destacam que o ensino de programação para novatos deve ser apresentado 

através de uma metodologia que mantenha os alunos engajados e motivados para que as 

dificuldades e problemas durante o processo de aprendizagem não sejam impeditivos, de tal 

modo a serem superados mantendo o aluno interessado em progredir. Uma linguagem de 

programação que possa minimizar a possibilidade de erros durante o aprendizado é coerente 
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com a falta de conhecimento sobre a sintaxe de certas linguagens, um exemplo interessante é a 

linguagem Python.  

Python é uma linguagem de programação de alto nível, dinâmica, multiplataforma e 

orientada a objetos. Programação orientada a objetos é um modelo de análise baseado em 

interação de objetos. Esse modelo é um dos 4 principais paradigmas da programação. Além 

disso, é uma linguagem com tipagem dinâmica e gerenciamento automático de memória, por 

isso o interpretador do Python infere o tipo de dados que uma variável recebe, sem a necessidade 

de o usuário definir. 

 Python foi criado no ano de 1991, por Guido Van Rossum, no Centro de Matemática e 

Tecnologia da Informação (CWI), na Holanda. Foi uma linguagem que sucedeu à linguagem 

ABC. O nome da língua vem do gosto de seu criador pelo humorista britânico Monty Python. 

Atualmente, Python está sob licença Python Software Foundation License, que indica ser uma 

linguagem livre e de código aberto, permitindo modificações e estudos sobre os códigos 

realizados.  

 Segundo Rossum (1996), Python foi criada para amenizar o esforço do programador 

sobre o esforço computacional, priorizando a legibilidade do código com uma sintaxe elegante, 

concisa e clara. Em 1999, Rossum estabeleceu alguns objetivos para a linguagem, como 

exemplo, desenvolver uma linguagem fácil e intuitiva que tivesse poder para competir com as 

demais, além de oferecer um código aberto, para que qualquer pessoa possa contribuir para o 

desenvolvimento. Nesse mesmo sentido, estipulou que os códigos em Python deveriam ser tão 

inteligentes quanto o inglês e que a linguagem fosse adequada para tarefas diárias, permitindo 

encurtar o tempo de desenvolvimento. 

 Segundo Amarante e Uhlig (2015, p.5),  

 

há diversas formas de um problema ser resolvido, utilizando-se algoritmos diferentes 

que forneçam respostas semelhantes. Tal liberdade é incomum na resolução da maior 

parte dos problemas estudados nas sala de aula, o que é um dos aspectos mais 

interessantes em se utilizar a computação como ferramenta pedagógica. 

 

Este trabalho se apoia em uma proposta envolvendo Python, uma linguagem mais 

acessível que tem potencial para ser a primeira linguagem aprendida por novatos. Segundo 

Amarante e Uhlig (2015), Python é uma linguagem eficaz para estimular o desenvolvimento do 

pensamento computacional e a aprendizagem de física, facilitando a significação do conteúdo 

através das diversas ferramentas disponíveis.  Para Amarante e Uhlig (2015, apud Wing, 2006), 
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o pensamento computacional foi descrito por Wing (2006) como uma forma de abordar 

problemas a partir da divisão em problemas menores e de menor complexidade, favorecendo a 

criação de algoritmos mentais a fim de encontrar a solução de problemas.  

 Berlinski (2002) afirma que um algoritmo é um procedimento eficaz, um modo de fazer 

uma coisa em um número finito de passos discretos, no mesmo sentido, a Matemática clássica 

é, em parte, o estudo de determinados algoritmos. No mesmo sentido, Silva (2009) afirma que 

o conceito de algoritmo não é exclusivo à computação, não representa exatamente um programa 

ou software de computador, e sim os passos necessários à realização de uma tarefa, sendo essa 

relacionada a um problema de Matemática, Informática ou qualquer área.  

Segundo Silva (2009), o precário ensino de lógica Matemática, relacionado ao ensino 

de algoritmos no ensino médio, que é ignorado como componente curricular, não valoriza o 

desenvolvimento do raciocínio lógico corretamente, de modo a deixar de lado o pensamento 

computacional e favorecendo a mecanização dos processos de aprendizagem.  

Amarante e Uhlig (2015) destacam que o processo de aprendizagem de conceitos 

iniciais de linguagens de programação é complexo e dificultoso. A difícil abstração aliada à 

falta de motivação para aprender esse tipo de assunto são os maiores motivos que explicam esse 

fenômeno. Costa e Julian (2017) complementam essa afirmação de modo a ressaltar que 

somente poucas escolas abordam lógica de programação e necessariamente dependem e 

precisam de um motivo crucial como a existência de competições relacionadas ao tema, assim 

como a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). 

 Para Galet e Martini (2015), atualmente tem-se reconhecido a necessidade de introduzir 

conceitos computacionais desde as séries iniciais, de forma a focalizar em ensino da Lógica de 

Programação e Algoritmos, resultando em melhorias no processo de desenvolvimento do poder 

cognitivo das crianças. 

  

3.4.1 Bibliotecas da linguagem Python 

 Para introduzir os conhecimentos da linguagem Python ao longo da proposta 

desenvolvida precisamos tratar de algumas bibliotecas que complementam as funcionalidades 

da linguagem.  
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Primeiramente falando da biblioteca NumPy, conhecida como Numerical Python. É 

voltada para manipulação de dados, cálculos numéricos e científicos. Pode ser usada para 

manipulação de vetores e matriz. 

 Outra biblioteca importante é a Simpy, conhecida também como Simulation in Python, 

é um ambiente para a simulação de eventos discretos baseados em funções geradoras. No caso 

deste trabalho, vamos utilizar as funcionalidades voltadas para a solução de equações.  

 Por fim, temos também uma biblioteca voltada para a visualização de dados , Matplotlib. 

Ela é utilizada para criar diagramas e gráficos bidimensionais, caracterizados por grande 

diversidade de opções, como histogramas, gráficos de dispersão ou gráficos de coordenadas 

não cartesianos.  
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4 PROPOSTA DIDÁTICA 

 A proposta didática está relacionada a facilitar o ensino de ciências através da utilização 

de uma história de ficção científica em que é possível inserir conceitos básicos de programação, 

complementando os conceitos de ciências tratados. Essa proposta é baseada em um possível 

projeto a se realizar, por isso só foram desenvolvidas amostras do conteúdo final que obteríamos 

uma vez que fosse concretizado o projeto.   

No decorrer da história, o personagem central passa por desafios relacionados em que é 

necessário resolver um programa na linguagem Python, por isso, aos poucos, são introduzidos 

os conteúdos necessários para progredir no aprendizado da linguagem, ao mesmo tempo em 

que abordamos conceitos de Física de maneira inovadora. Além disso, os problemas propostos 

estão dispostos de maneira a facilitar a interação dos usuários (alunos e professores), uma vez 

que para muitos pode ser o primeiro contato com programação. 

 Os scripts em Python foram feitos no Google Collaboratory, ou chamado comumente 

de Colab, que corresponde a um serviço nuvem gratuito hospedado pelo Google para incentivar 

pesquisas na área de Aprendizado de Máquina, Inteligência Artificial, Ciências de Dados e 

Educação. A ferramenta permite rodar os programas sem a necessidade de um hardware, 

permitindo um ambiente colaborativo. Com essa ferramenta é possível rodar a linguagem 

Python, R, Julia, Swift, entre outras. 

 Em relação à estrutura dos scripts, utilizamos a história como contexto para iniciar a 

discussão em volta de uma questão de Programação/Física. Por isso, antes da apresentação do 

portfólio criado, é necessário mostrar a história utilizada. 

 Esta proposta está alinhada com os conceitos do ensino com enfoque CTS, uma vez que 

promovemos o ensino de ciências por meio de tecnologias que contribuem para a formação 

mais completa dos estudantes e também para o aprendizado de conceitos e ferramentas práticas 

que serão utilizadas na vida adulta. 

 

4.1 Enredo 

Esta história se passa na cidade de Wave City, uma cidade do interior que tem natureza 

em abundância e tecnologia escassa. Ela é conhecida pelo mistério da escassez tecnológica.  

Em Wave City não há evolução tecnológica há décadas e os moradores especulam que 

isso é devido a uma maldição. A cidade sofre com problemas de tecnologia, como carros que 
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não ligam, aparelhos eletrônicos que não funcionam corretamente e até casas que não recebem 

energia elétrica. Os moradores dizem que há alguma interferência externa que provoca esse 

fenômeno pela cidade, pois não há explicações racionais para tal fato. 

O mistério se dá pela existência de um ser que suga energias e recursos da cidade. Isso 

vai ao encontro com o fato de carros, eletrodomésticos e dispositivos tecnológicos pararem de 

funcionar e darem defeito frequentemente. A lenda de Wave City também diz que o fenômeno 

energético está relacionado a um ser que está abaixo da cidade e que nunca foi visto.  

Esse ser é de uma linhagem milenar. Há séculos eles coexistem com os humanos e desde 

então são os responsáveis pelo problema nos avanços tecnológicos. Essa raça é chamada de 

Tenebrae, popularmente chamada de fantasma ou monstro. Supostamente, vive no subterrâneo 

da cidade, possibilitando que absorvam a energia da cidade. 

Esses monstros podiam ser caçados apenas por algumas pessoas especiais. Ao longo das 

eras a denominação dessas pessoas mudou algumas vezes. Inicialmente, os escolhidos eram 

chamados de sacerdotes, bruxas, alquimistas, guerreiros e atualmente são chamados de 

programadores. 

Os escolhidos foram responsáveis por diminuir a população desses monstros. 

Atualmente ainda existem vários pelo mundo, mas estão em quantidade ínfima em relação ao 

auge dessa raça. Os programadores ainda têm trabalho a fazer e há uma ameaça iminente de a 

população de monstros aumentar drasticamente. 

Ao longo das eras, a intenção dos escolhidos era corrigir os monstros, mas somente 

depois de milênios, os programadores descobriram como fazer isso sem ter que extinguir a raça 

de monstros. No passado, as civilizações anteriores não sabiam lidar com os Tenebraes e 

acabam apenas caçando-os. 

Devido à caça aos monstros promovida durantes milênios, eles alimentam um grande 

ódio pela humanidade.  

O protagonista é antagônico nesse aspecto, pois ele atua para apaziguar as coisas e para 

corrigir os seres. Contrariando os guerreiros do passado que apenas eliminavam os inimigos.  

Ora, no Egito, os monstros eram somente pragas. Nas cruzadas, eram maldições ligadas 

às bruxas. Nos tempos modernos, são uma “maldição” que justificaria o atraso tecnológico.  

Obviamente, os monstros carregam consigo uma onda de devastação tecnológica, porém 

nem sempre foi assim. Eles sempre precisam de energia para sobreviverem, mas hoje em dia 

não há o que absorver, só há material tecnológico, os recursos naturais estão cada vez mais 

escassos. Ao longo das eras, os monstros também se alimentavam de energia vital da natureza. 

Entretanto, a natureza está sendo devastada há muito tempo e não há recursos o suficiente para 
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o planeta e para os seres humanos. A raça Tenebrae precisou se adaptar e passou a consumir 

energia tecnológica. 

Apesar de serem taxados como seres malignos, nem sempre eles foram responsáveis por 

consumir a energia tecnológica do mundo. No início das civilizações, os monstros consumiam 

energia vital da terra, por isso, em períodos de reprodução elevada eles eram responsáveis por 

destruir plantações e vegetações do planeta. Por outro lado, essa “alimentação” energética teve 

um fim. Toda a alimentação dos monstros tem fim na produção de minérios valiosos, mas só 

consegue esse feitio através da alimentação adequada, a energia da natureza. Nos dias atuais, 

eles se alimentam de tecnologia e não produzem minérios relevantes.  

 Nesse ínterim, Nikko é um jovem interessado pela área de tecnologia e que começa a 

ter visões relacionadas aos fenômenos que ocorrem em Wave City. Ao longo de sua jornada, 

Nikko é apresentado a Heron, que acaba se tornando seu mestre/guia em relação aos eventos 

que acontecerão.  

  

4.1.1 Períodos históricos do enredo 

 Egito – Monstros eram pragas. Afastaram eles com papiros e hieróglifos com 

algoritmos. Os monstros absorviam energia vital da terra e da natureza.  

 Cruzadas – Monstros eram tratados como doenças, maldições. Eram afastados pelas 

Bruxas e Alquimistas através de poções e substâncias que os afastam. Certo momento os  

guerreiros passam a caçar os monstros e atrelam a existência deles às bruxas e começa o decreto 

de caça aos monstros das bruxas. Os guerreiros caçavam e eliminavam os monstros.  

 Idade Moderna – Monstros são a razão do retrocesso tecnológico. Nesse período  

histórico os monstros não tem mais como se alimentar da natureza e precisam se alimentar da 

energia tecnológica. São confrontados por programadores. Os programadores têm a intenção 

de corrigir os monstros e de apaziguar as coisas, diferente dos guerreiros. 

 

4.1.2 Cronologia da história 

 Nikko mora em Wave City e sempre ouviu falar da maldição da cidade, desde a infância 

desenvolveu trauma a respeito de um possível monstro subterrâneo. Em um certo dia, Nikko 

estava tentando arrumar alguns aparelhos eletrônicos que não funcionavam corretamente e ao 

encostar em um aparelho teve um devaneio. Nesse devaneio, Nikko se encontrava em um local 

sombrio e estava com a visão turva. Após alguns segundos avistou um ser cinza, alto e forte, a 

alguns metros dele. Nesse instante, Nikko teve calafrios e começou a soar frio. De repente o 
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monstro olha para trás e vê Nikko e começa a encará-lo. Por algum motivo o medo de Nikko 

se esvai e ele passa a lidar com o momento de forma corajosa.  

Nikko pergunta para o ser em que lugar eles estão. Sem resposta, Nikko perguntou quem 

era ele. Nesse momento o ser responde: “Eu sou a vida…”. 

 Antes que a frase fosse finalizada, uma luz preta reflete nos olhos de Nikko fazendo 

com que ele acorde desesperado. 

No dia seguinte, Nikko vai para a escola e encontra seus colegas no intervalo das aulas. 

Enquanto estão conversando sobre aleatoriedades, Nikko resolve contar para eles sobre o sonho 

da noite anterior. A partir disso um dos colegas comenta sobre a possibilidade da maldição de 

Wave City ser real. 

 Nikko se encontra com um senhor chamado Heron que o ensina a como resolver bugs 

de aparelhos com mal funcionamento. A partir daí, esse senhor passa a ensinar Nikko a como 

programar em Python. Ao passar das semanas Nikko começa a ter mais devaneios com o 

monstro. 

 O senhor Heron conta para Nikko a história sobre a raça de monstro. No decorrer da 

história, ele ensina conceitos de lógica de programação, algoritmos e Python.  

 Nikko descobre uma tendência de objetos que se tornam obsoletos repentinamente. Ele 

traça um padrão de onda e descobre o possível local que o monstro está.  Ele enfrenta o monstro, 

mas tem boas intenções e deseja acabar com a guerra entre o monstro e os seres humanos.  

 

4.2 Problemas propostos 

 Os problemas propostos estão em formato que propicia a interação do leitor, podendo 

ser utilizado por professores ou alunos. Os exemplos são replicáveis para outras linguagens ou 

disciplinas, portanto, para os professores, é recomendado que revisem o conteúdo e estipulem 

mudanças que se adaptem ao trecho do conteúdo que está lidando.  

No total, foram realizados cinco exemplares de proposta de exercício, sendo dois de 

física e dois de matemática e também um arquivo adicional para apoio aos alunos e professores 

consultarem tópicos da linguagem Python. Por fim, há um último exemplar em que abordamos 

alguns conceitos básicos de programação, podendo ser utilizado como um glossário para 

consultas (APÊNDICE F). 
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a) Problema 1 - Física (Resistores) - APÊNDICE A 

 Este exercício seria o primeiro contato dos alunos com a programação, partindo de 

conceitos básicos. Além disso, o exercício começa com a contextualização da história 

(FIGURA 1). 

Figura 1 - Exercício 1 (Física - Resistores) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Nesse primeiro contato, podemos abordar a função PRINT e a declaração de variáveis 

(FIGURA 2). 

Figura 2 - Exercício 1 (Física - Resistores) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Em seguida, há a introdução da proposta em torno do tema de Resistores que é 

contextualizada na história proposta.  

No decorrer da jornada de Nikko e Heron há um novo desafio em relação à caçada ao 

monstro. Eles se deparam com uma armadilha elétrica que tem atingido pessoas na cidade. Por 
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isso, após tentativas falhas de desativar a armadilha, eles resolvem calcular se a corrente elétrica 

gerada é perigosa ou não.  

Para iniciar as contas, partiremos da premissa de que uma corrente contínua de 500mA 

pode ser extremamente perigosa. Após analisar a armadilha eles concluem que estão lidando 

com uma resistência de 1000 Ω e de voltagem de 1500 V. Partindo para a resolução, 

inicialmente declaramos as variáveis (FIGURA 3). 

Figura 3 - Exercício 1 (Física - Resistores) 

 

Fonte: De autoria própria. 

  

 Em seguida, abordaremos o conteúdo sobre Resistores e calcularemos a corrente 

questionada no exercício (FIGURA 4). 

Figura 4 - Exercício 1 (Física - Resistores) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Por fim, foi possível promover a iniciação da abordagem em torno da programação em 

Python e também abordar um tema introdutório de Física. 
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b) Problema 2 - Física (MRU) - APÊNDICE B 

Contexto do exercício: Nikko e Heron estão em busca do Tenebrae, entretanto, ao se 

depararem com um problema tecnológico em um carro, observam que havia um tipo de 

fragmento brilhante dentro do veículo. Ao tentarem entrar no carro para observar o fragmento 

de perto, ele começou a brilhar com muita intensidade e o carro passou a se movimentar. Nikko 

e Heron entendem rapidamente que a pedra se tratava de um vestígio da presença do Tenebrae 

e ela seria um tipo de minério que transmite energia em taxas altíssimas. Os personagens 

decidem procurar o veículo mas, para isso, precisam entender até onde o veículo chegaria. Para 

tanto, eles consideraram que o veículo está a uma velocidade de aproximadamente 80 km/h e 

que a energia fornecida pelo minério poderia manter o veículo em movimento por 1h e 30 

minutos. Com isso, podemos passar a calcular a distância percorrida e encontrar o minério.  

Primeiramente, utilizamos o Sympy para lidar com as fórmulas e calculamos a Distância 

Percorrida (FIGURA 5). 

Figura 5 - Exercício 2 (Física - MRU) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Em seguida, utilizamos o Matplotlip e o conceito de Listas, para lidar com os valores 

obtidos e gerar gráficos (FIGURA 6) 
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Figura 6 - Exercício 2 (Física - MRU) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Gráfico gerado a partir dos dados e da função de geração de gráfico do Matplotlib 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Gráfico Espaço por Tempo (Exercício 2)  

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Em seguida realizamos o mesmo processo do gráfico anterior, porém considerando um 

gráfico Velocidade por Tempo (FIGURA 7). 
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Figura 7 - Exercício 2 (Física - MRU) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Gráfico 2 - Gráfico Velocidade por Tempo (Exercício 2) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 A partir das informações tratadas, também geramos um gráfico no GeoGebra, em função 

de comparar as duas visualizações e estimular o uso de mais uma ferramenta (FIGURA 8). 
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Figura 8 - Gráfico gerado no GeoGebra 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Gráfico 3 - Gráfico Espaço (m) por Tempo (s) (Exercício 2) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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c) Problema 3 - Física (MRUV) - APÊNDICE C 

Contexto: 

Nikko está em busca do Tenebrae pela cidade e se depara com um mapa que indica a 

localização de algo que é instigante. Nikko repara que há marcas de movimento no chão. Ele 

vai em busca de gravações que pudessem mostrar registros do que aconteceu naquele local. 

Após encontrar alguns arquivos de vídeo foi possível visualizar um tipo de fantasma se 

movimentando brevemente. Por isso foi possível traçar um problema paralelo ao que foi visto 

nas gravações a fim de descobrir a possível posição do fantasma, então ele partiu da seguinte 

premissa: 

Um veículo automotivo (Fantasma) acelera a 2,0 m/s², durante 5,0 s, a partir de uma 

velocidade inicial de 2,0 m/s. A distância percorrida por esse veículo (Fantasma), durante esse 

intervalo de tempo, é igual a. 

A primeira parte consiste em importar a biblioteca Sympy e declarar as variáveis da 

equação. Através do Sympy é possível visualizar as equações e também resolvê-las (FIGURA 

9). 

Figura 9 - Exercício 3 (Física MRUV) 

 

Fonte: De autoria própria. 

Com os dados obtidos, podemos criar um gráfico de Espaço por Tempo utilizando as 

ferramentas visuais da biblioteca Matplotlib (FIGURA 10). 
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Figura 10 - Exercício 3 (Física MRUV) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Gráfico 4 - Gráfico Espaço por Tempo (Exercício 3)  

 

Fonte: De autoria própria. 
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 Também podemos criar um gráfico da relação entre velocidade e tempo (FIGURA 11).  

Figura 11 - Exercício 3 (Física MRUV) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Gráfico 5 - Gráfico Velocidade por Tempo (Exercício 3)  

 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Em seguida, com as informações coletadas, Nikko então descobre que a posição do 

fantasma está a 35 metros de onde ele está.  
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d) Problema 4 - Matemática (Matrizes) - APÊNDICE D 

 Para abordar o assunto de Matrizes, podemos conectar os conceitos de matemática com 

o tópico de Arrays em Python, uma vez que uma matriz nada mais é que um Array 

bidimensional. Ao longo do exercício explicamos aos poucos os conceitos (FIGURA 12). 

Figura 12 - Exercício 4 (Matemática - Matrizes) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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 É possível compreender a criação e manipulação de listas, além da utilização do 

Numpy para a manipulação dos dados (FIGURA 13). 

Figura 13 - Exercício 4 (Matemática - Matemática) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Figura 14 - Exercício 4 (Matemática - Matemática) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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 Por fim, foi estipulado um contexto em torno da utilização das matrizes e que se encaixa 

com a abordagem da história proposta. Contexto: Nikko se depara com uma porta com tranca 

digital em que consta uma matriz de 2 dimensões, por isso, intuitivamente Nikko começa a 

relembrar os conceitos que aprendeu sobre Matrizes para buscar uma solução plausível. A porta 

pede um valor específico (FIGURA 15). 

Figura 15 - Exercício 4 (Matemática - Matemática) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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 Por fim, abordamos a resolução do exercício que gira em torno de descobrir a 

determinante da matriz apresentada, que irá auxiliar o personagem a ultrapassar o desafio.  

Figura 16 - Exercício 4 (Matemática - Matemática) 

 

Fonte: De autoria própria. 

Figura 17 - Exercício 4 (Matemática - Matemática) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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e) Problema 5 - Matemática (Média, Mediana, Moda) - APÊNDICE 5 

Contexto do exercício: Nikko e Heron estão caçando o Tenebrae pela cidade e ao 

chegarem em um determinado bairro, alguns moradores os indagaram sobre problemas de 

eletricidade na região. Foi relatado que as contas de luz estavam chegando com valores 

astronômicos. Dado isso, os personagens resolvem investigar uma quantidade de casas em 

função de coletar dados sobre os valores das contas de luz recentes. A partir do contexto, os 

personagens adquirem a seguinte tabela (TABELA 1). 

Tabela 1 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Com os dados em mãos, começamos a resolução dividindo em 3 partes. Cálculo da 

média, mediana e moda. Inicialmente tratamos da média, por meio da utilização de listas que 

organizam as informações da tabela, porém em código (FIGURA 18).  

Figura 18 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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 Em seguida, para descobrir a média, realizamos loops While em que é possível somar 

os valores da tabela para cada morador (FIGURA 19). 

Figura 19 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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 Partindo para a segunda etapa, vamos tratar do cálculo da mediana. Para isso, vamos 

fazer algo semelhante à primeira parte, mas dessa vez vamos criar as listas de maneira crescente. 

Porém, é possível também fazer de maneira decrescente. Com as listas em mãos, localizamos 

os números centrais, vide a regra para o cálculo de mediana. Por isso, somamos os dois números 

centrais e dividimos por dois (FIGURA 20). 

Figura 20 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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Finalizando a terceira etapa, vamos calcular a moda. Partindo também da mesma 

premissa de criação de listas. Porém, nesse caso, vamos listar os números que mais se repetem 

em outras listas separadas (FIGURA 21). 

Figura 21 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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Agora que temos todos os dados, podemos finalizar a análise. Estipulamos que seria 

necessário entender quais moradores foram afetados significativamente pelo Monstro. Para 

isso, vamos utilizar a média do morador 2 como parâmetro. Para obter a comparação, fizemos 

uma estrutura de repetição FOR (Loop For) com uma estrutura condicional IF para testar a 

relação entre o valor mensal e a média da conta do morador. Realizamos o mesmo Loop para 

os três moradores (FIGURA 22). 

Figura 22 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 

Figura 23 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 
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Figura 24 - Exercício 5 (Matemática - Média/Mediana/Moda) 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Após os cálculos, é possível concluir que o morador 3 foi o que sofreu mais prejuízos 

devido ao monstro. Este exercício tem grande potencial para estimular os alunos a treinarem 

conceitos de programação ao mesmo tempo que treinam para conceitos de 

matemática/estatística.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A educação brasileira precisa passar por constantes modificações, buscando inovação, 

melhorias e evolução das práticas pedagógicas. Por isso, este trabalho propõe uma abordagem 

diferente visando melhorar as perspectivas de ensino de Física.  

 As matérias de ciências exatas, no geral, são difíceis para boa parte dos alunos, isso se 

dá pelo ensino mecanizado, conteudista e sem aplicações que observamos nas escolas. É um 

grande desafio propor métodos e abordagens que estimulem um ensino inovador e que 

consequentemente gere interesse nos alunos. 

 A proposta deste trabalho visou contextualizar o ensino de ciências exatas através da 

utilização da linguagem de programação Python atrelada ao ensino de Física e Matemática e da 

contextualização através de ficção científica. Nesse contexto, a proposta foi desenvolvida por 

meio de enfoque CTS, propiciando a abordagem em torno de tecnologias. Python é uma 

linguagem de alto nível que tem sintaxe simples e é uma escolha comum para novos 

ingressantes na área de tecnologia, além de ser uma ferramenta muito visada no mercado de 

trabalho.  

O ponto focal do trabalho está em uma proposta de obra de ficção científica em que ao 

decorrer da história seja possível abordar problemas de Física e Matemática através de 

resoluções na linguagem Python. A abordagem pedagógica através da ficção científica é um 

meio excelente para estimular o hábito da leitura e de auxiliar, uma vez que podemos aproximar 

o aluno de assuntos que o cative, de tal modo a consumir o conteúdo da obra e ao mesmo tempo 

desenvolver um hábito saudável de leitura. Nesse tipo de abordagem é possível utilizar qualquer 

disciplina, visto que a ficção científica tem aplicações e contextos infinitos. No caso proposto, 

a ideia está relacionada a promover a popularização de conteúdos científicos, propiciando o 

processo de alfabetização científica por meio de textos comuns e simples que dinamizam os 

conteúdos científicos.  

Na abordagem voltada para programação, é possível estimular o raciocínio lógico e o 

pensamento computacional, ambos relacionados à melhoria das habilidades de resolução de 

problemas de modo a separar a solução em partes, organizar por dificuldade e dividir o 

problema em problemas menores. O pensamento através de algoritmos segue a mesma lógica 

de resolução de problemas através de etapas.  

O novo ensino médio tem requerido uma série de abordagens inovadoras para estimular 

áreas do conhecimento e habilidades específicas, como o uso de tecnologias para o ensino ou o 

desenvolvimento lógico através do ensino de linguagens de programação. O ensino de 

programação é uma ótima abordagem para inserir os alunos à práticas envolvendo tecnologias 
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digitais de ensino, como o GeoGebra, que tem ótimo potencial em relação ao estudo da 

Matemática. Tais tecnologias aliadas ao uso correto de celulares e aparelhos tecnológicos têm 

grande potencial de dinamizar e contribuir para melhorias gradativas no ensino. Apesar de 

estarmos imersos em uma sociedade tecnológica nem todos têm noção das usabilidades de 

certos aparelhos, por isso outro implicação da abordagem em torno de tecnologias digitais é 

propiciar o letramento digital dos alunos, de maneira que possam entender todas os benefícios 

das tecnologias em prol de utilizarem-nas corretamente. 

Por fim, o estímulo ao desenvolvimento de habilidades e competências dos alunos pode 

contribuir para a formação de cidadãos e profissionais com raciocínio lógico apurado e com 

alta criticidade. Além disso, considerando o mercado de trabalho atual que visa aproveitar 

tecnologias para facilitar e dinamizar processos, também vemos o potencial de inserir conteúdos 

como este desde as séries iniciais gerando resultados para a vida adulta.  
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